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Após a rejeição da 
Emenda Dante de Oliveira 
no Congresso, os empresá-
rios defendem uma "nego-
ciação já", entre governo e 
oposição, para que se con-
solide definitivamente a 
democracia no País, pois o 
que mais anseiam é estabi-
lidade política. A base des-
te entendimento amplo é a 
emenda enviada pelo p'resi-
dente Figueiredo ao Con-
gresso, "negociável em to-
dos os níveis", conforme 
avaliação do presidente da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), Albano 
Franco, que conversou 
com o ministro Leitão de 
Abreu, na quarta-feira.' 

Apesar de pregarem a 
negociação, os represen-
tantes da indústria estão 
reagindo contra a solução 
de um mandato-tampão de 
dois anos, pois o prazo é 
muito curto para promover 
a estabilidade política e a 
renegociação da dívida ex-
terna, que, na opinião de 
Franco, "é o nosso proble-
ma crucial". 

Ontem, antes da reunião 
de diretoria da CNI, o pre-
sidente da Federação das 
Indústrias do Estado de 
São Paulo (FIESP),' Luis 
Eulalio de Bueno Vidigal .  

Filho, manifestou-se politi-
camente a favor de uma 
negociação onde haja "con-
cessão de ambas as partes, 
pois, caso contrário, as 
conseqüências serão as pio-
res para a sociedade brasi-
leira". Já Arthur João Do-
nato, presidente da Fede-
ração das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro 
(Firjan), considero que 
"o resultado da votação da 
Emenda Dante de Oliveira 
propicia que a proposta do 
governo sirva de base a um 
entendimento capaz de le-
var o País às eleições dire-
tas". Laerte Setúbal, presi-
dente da Associação dos 

õ rt a ar'è "II I' a sfreir6's 
(AEB ), avaliou a rejeição 
da Emenda Dante de Oli-
veira como "uma derrota 
honrosa. O clamor popular 
sensibilizou os verdadeiros 
políticos. Sou e sempre fui 
pelas diretas já e ache que 
esta bandeira deve conti-
nuar a ser levantada pela  

oposição até haver nego-
ciação com o governo". 

Albano Franco, Laerte 
Setúbal, Arthur João Dona-
to e Luis Eulalio de Bueno 
Vidigal Filho têm restri-
ções ao mandato-tampão 
de dois anos, mas, no caso 
do presidente da FIESP, 
"se o mandato-tampão for 
fruto de uma negociação e 
vier mediante um acordo e 
se for um governo com 
apoio político de toda a so-
ciedade, terá condições de 
tocar a economia". Franco 
prega um "governo de 
transição, com um presi-
dente ligado ao PDS, que é 
o partido majoritário, e que 
promova a conciliação na-
cional que'o Brasil necessi-
ta e deseja". Donato, po-
rém, colocbu-se contra o 
"tampão", pois acha que  

tal solução apenas aumen-
taria ,a ansiedade e a ex-
pectativa do povo brasilei-
ro. "E preciso aproveitar 
este momento, em torno da 
Emenda Figueiredo, para 
partir para uma negocia-
ção final que restabeleça a 
democracia neste país e 
pronto", disse o presidente 
da Firjan. Setúbal também 
se declarou contrário ao 
"tampão", pois "reduz a 
força da autoridade do pre-
sidente da República e não 
dá nem para esquentar o 
lugar". "Do ponto de vista 
econômico", frisou o presi-
dente da AEB, "este man-
dato.é inviável." 


